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Exame escrito, parte II. 
Entregue o documento em formato DOC, colocando na página, bloco 7.

Limite de caracteres: 5000
Alguns críticos da utilização da Internet referem-se à superficialidade da sua utilização e ao plágio sistemático. Escreva um ensaio em que contextualize este problema (pode identificar referências adequadas) e apresente propostas que possam ajudar a minimizar os problemas referidos. 

Copiar um autor é plágio, copiar muitos autores é pesquisa
Millor Fernandes
O plágio é a acção de assinar ou expor uma obra de outra pessoa contendo porções de uma obra que não lhe pertence, e sem referir o nome do autor que a realizou. Neste caso o plagiador assume a obra que publicou sendo como sua. O plágio é considerado um crime de violação de direitos de autor em diversos países. Sempre que pretendemos utilizar a obra de outra pessoa e, para evitar a acusação de plágio, deve-se citar na bibliografia sempre o nome dos actores da obra original.  

Na minha actividade como docente quando peço aos alunos a realização de trabalhos escolares deparo-me, muitas vezes, com documentos idênticos sem citação das fontes, apesar de os estudantes serem alertados que devem indicar sempre as fontes de informação a que recorreram, muitos dos trabalhos apresentados são meras cópias de documentos na internet.  O recurso a internet tem sido para muitos  a forma mais fácil de escolher e reproduzir aquilo que outros manufacturaram. Por outro lado, há cópias que  exigem por parte do docente a utilização de uma ferramenta para detectar a violação como já acontece em vários estabelecimentos do ensino superior. O Google pode ser utilizado para detectar as infracções e, muitos professores recorrem a esta ferramenta digitando uma expressão técnica abordada no trabalho e comparando com o resto do texto. O ideal e , de forma a evitar o plágio,  após a leitura dos textos, ficar com as ideias  e, seguidamente,  tentar elaborar um texto de produção própria.
Esta prática, como já foi referido,  é vista como uma fraude, uma postura moral e eticamente condenável por parte dos que a praticam. Por este motivo este assunto tem ganhado espaço para diversos debates.

Sabendo-se que o plágio simboliza um comportamento condenável , porque razão ocorre então o plágio? São diversos os factores que levam as pessoas a plagiar como, por exemplo, a falta de tempo (se calhar  o factor principal para haver tantos plagiadores ), a pressão para publicar um trabalho, o anseio por ganhar mérito, mas  neste caso  com ideias e frases de outras pessoas, pelo facto, dos plagiadores  pensarem que não têm  ideias brilhantes e geniais, o anseio por ganhar bolsas de formação, etc…É assim que alguns preferem para ascender no mercado de trabalho  aumentando, desta forma o contágio deste facto no mundo do empreendorismo.
Dado que este facto  existe, cabe-nos enfrentá-lo e, desta forma, evitá-lo. Como propostas para ajudar a minimizar o problema, o que se deve  fazer? De acordo com Balaram “educar a nova geração pode ser que seja a única vacina disponível para conter a propagação, disseminação do vírus do plágio”. 
Cabe às instituições de ensino (escolas, universidades) combater este fenómeno ensinando os alunos  as estratégias e regras de métodos de investigação incidindo, também , nas técnicas de pesquisa e citação, isto é, estas instituições devem  formar  os alunos apetrechando-os com as “ferramentas” necessárias para este usar as fontes a que recorreu e  saber como citar e usar as referências.

Os estudantes, muitas vezes, são sobrecarregados com trabalhos e, não sendo auto-suficientes, recorrem a obras que circulam na internet (e não só!) sendo de extrema importância  o acompanhamento e visionamento  dos trabalhos  efectuados por estes  por parte do tutor,  de forma a garantir a orientação  e diminuir o hábito destes usar as ideias de outros sem as mencionar na bibliografia. 

Em suma, a Internet  como sendo um oceano de informação repleto de todo o tipo de informação faz com que seja um alvo que muitos  se aproveitam para “furtar” material de outros autores, aumentando,  e alimentando este fenómeno cada vez mais frequente nesta nova sociedade de informação.  
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